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Biomphalaria glabrata, B. tenagophila e B. straminea são espécies de moluscos vetores naturais 
do Schistosoma mansoni. B. peregrina é uma espécie com ampla distribuição no Brasil e na região 
Neotropical. B. amazonica ocorre no Norte e Centro-Oeste do Brasil. Embora não se tenha 
encontrado nenhum exemplar dessas espécies infectadas naturalmente por S. mansoni, elas são 
consideradas hospedeiros potenciais do trematódeo, porque em condições laboratoriais podem ser 
infectadas pelo parasita. Miracídios de S. mansoni são atraídos por moluscos e a intensidade da 
atração é maior nas espécies hospedeiras naturais do verme, como a B. glabrata e B. tenagophila. 
Substâncias com o poder de atração miraxonal estão presentes na hemolinfa dos moluscos e na 
água de condicionamento (água onde vive o molusco). Nesse trabalho foi realizado o estudo da 
atração miraxonal exercida por exemplares de B. peregrina e B. amazonica, frente ao S. mansoni 
de linhagens BH e SJ. Verificou-se também a atração miraxonal exercida pela água de 
condicionamento dos moluscos (SCW). A atração exercida pelas espécies testadas foi comparada 
com aquela exercida por moluscos simpátricos às linhagens do S. mansoni. As espécies testadas 
apresentaram capacidade de atração miraxonal maior do que suas SCW. Confirmando sua 
qualidade de espécie vetora, B. glabrata apresentou maior poder de atração de miracídios. 
S. mansoni - B. amazonica  - B. peregrina 
 


